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Refrão H. Faria

Estrofe

 Tomai e recebei 

 2.	 Em cada hóstia, imaculada e pura,  	
 	 quantos grãozinhos do nosso trigo loiro!  	
 	 Mas, p’ra ser hóstia, sofre sob a mó dura  	
 	 cada baguinho de oiro.

 3.	 Com o trigo loiro, deponho na patena:  	
 	 a minha vida inteira, ofereço-a no altar.  	
 	 Mas ainda me fica esta infinita pena  	
 	 de nada ter p’ra dar.


